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Santo de m añana.

S a n  U ip ia n o .

Santo del V iernes. 
S a n  Is id o ro .

Santo del Sábado.
S a n  V ic e n te  F e r r e r .

ADVERTENCIA
El Jueves y  V iernes Santo, 

dias de necogim ieuto y  m ed i­
tación, no se pubUcará EL 
POPULAR.

La hum ildad  de Jesús.

T r i s t e  fu é  p a r a  e l  D iv in o  R e ­
d e n t o r  l a  n e g a c ió n  d e  su  p r e d i l e c ­
t o  d is c íp u lo  P e d ro ,  f u n d a d o r  d e  la  
Ig le s ia ;  á s p e r a  y  d o lo ro sa  la  cu e s ­
t a  (jue h a b ía  d e  c o u d u c ir le  a l  C a l ­
v a r io ;  a m a r g a  l a  h ie l  y  v in a g re  
q n e  sus v e rd u g o s  lo  d ie ro n  á  b e ­
b e r  p a r a  q u e  a p l a c a r a  su sed , en  
la s  a n s ia s  d e  la  m u e r te ,  com o h a ­
b ía  s ido  a n t e s  a g u d a  y  p e n e t r a n ­
t e  l a  c o ro n a  d e  e s p in a s  q u e  e n  
so n  de  b e fa  le  p u s ie ro n  su s  e n e m i ­
g o s  e n  la  C asa  d e  ju s t ic ia ,  y  como 
d esp u é s  fu é  s a n g r ie n ta  l a  b u r la  
q u e  sob re  su  cu e rp o , c lav a d o  e n  11. 
c ru z ,  h ic ie ro n ,  co locando  e l 
s o b r e  s u  cab eza ; p e ro  to d a s  es tas  
in u r t iñ c a c iü u e s .a m a rg u ra s y  t r i s t e ­
z a s  e r a n  o tro s  t a n t e s  m o tiv o s  q u e  g r ^ n d e z a s 'm ü n d a M s í  
e v id e n c ia b a n  su g ra n d io s a  y  d i v i ­
n a  m a je s ta d .

c r e ía n  r e c ib i r ,  s in o  p a r a  v e n g a rse  
d e  su  p ro p ia  im p o te n c ia  a n t e  el 
s o b r e n a tu r a l  p o d e r  q u e  e je rc ía n  
e a  la s  m asas  l a  d u lz u ra ,  l a  b o n ­
d a d  y  la  m a n se d u m b re  d e l  D iv iu o  
M aestro .

P e d r o  ae a v e rg o n z ó  de  h a b e r le  
n eg ad o ; J u d a s  ae a h o rc ó  después 
d e  h a b e r le  v en d id o , y  P ila to s , su. 
ju e z ,  se la v ó  l a  m an o s  d e sp u é i de 
h a b e r le  c o a d e n a d o ,  com o p a r a  r e ­
d im ir  su  co n c ie n c ia .

D u r a n te  La g lo r io sa  v id a  d e l  
D iv in o  J e s ú s ,  y  d esp u és  d e  m u e r ­
to , su  h u m i ld a d  h a  s id o  s ie m p re  
la  p r im e r a  p ie d ra  d e l  ed ificio  y  
d e  l a  d o c t r i n a  E v a n g é l ic a ;  esa  h a  
aido s ie m p re  l a  m a y o r  f u e rz a  de  
la  I g le s ia  C a tó l ic a ,  y  h a  d e  s e r ,  
m ie n t r a s  e l  m u n d o  aea  m u n d o , la  
c u a l id a d  p r e d i l e c ta  y  m ás so b re  
s a l i e u te  d e  los ca tó licos.

L a s  p u e r ta s  d e l  C ie lo  uo  se a b r i  
r á n  p a r a  o tro s  q u e  p a r a  lo s  h u ­
m ild es ; a s í  ea q u e  i a  v e r d a d e r a  
d o c t r in a  c a tó l ic a  e s tá  r e ñ id a  co a  
la s  a l t a n e r ía s  y  so b e rb ia s  q u e  
am e u u d o  m a u c h a n  é  im p u r if ic a u  á  
los m o r ta le s .

E i  solo n o m b re  d e  J e s ú s  l l e v a  
e n v u e l ta ,  m ás q u e  n a d a ,  l a  id e a  
de  l a  h u m i ld a d ,  y ,  p o r  c o n s ig u ie n  
te ,  no  p u e d e n  so r  g i’a to s  á  sus 
D iv in o s  o jos c u a n to s  t e n g a n  la  
d e b i l id a d  de  no s u s t r a e r s e  á  la s  
sedu cc io n es  y  lo s  h a la g o s  d e  l a  v a ­
n id a d ,  d e l  a m o r  p ro p io  ó  d e  las

m a n s e d u m b re  y  la  d u lz u r a  d e l  
b e n d i to  Je sú s ,  n o  a p a r te m o s  de  
n u e s t r a  co n c ien c ia  e s ta  d iv iu a  
c u a l id a d ,  la  m á s  h e rm o sa , l a  m ás 
g r a t a ,  la  m ás ú t i l ,  l a  m ás p r á c t i ­
ca , l a  m ás fáoil, l a  m ás a s e q u ib le  
á  todos, y ,  e n  sum a, l a  m ás g r a n ­
d io sa  co n q u e  e l  D iv in o  R e d e n to r  
h a  q u e r id o  a c e r c a r s e  á  ios h o m ­
b re s  y  la  q u e  le  im p u lsó  á  r e d i ­
m i r  n u e s t r a s  c u lp a s  y  con l a  c u a l 
pod em o s m a n i f e s ta r le  n u e s t r a  
g r a t i t u d  p o r  su  in m a n e n te  s a c r i ­
ficio.

E l ,  R e y  d e  c ie lo  t i e r r a ,  H ijo  de  
D io s  y  V e rb o  s u y o ,  su p o  su f r i r  
con r e s ig n a c ió n  y  h u m i ld a d  t a n  
g ra n d e »  c o n t r a r i e d a d e s ,  y  sacrifi- 
c a n d o s e e n a r a s d e la r e d e n c ió n  h u ­
m a n a  d ió  m á s a l to e j e m p lo  d e  f r a ­
t e r n i d a d  y  a m o r  á  lo s  hom bres , 
p e r d o n a n d o  in ju r ia s  , o lv id a n d o  
a g r a v io s ,  no  c o n se rv a n d o  odio n i  
r e n c o r  á  sus p e r s e g u id o re s ,  c o n ­
q u i s t a n d o  todos los  co razones  con 
su  in e f a b le  d u lz u ra  y s u  i n a g o ta ­
b le  b o n d ad .

L a  h u m i ld a d  d e  J e s ú s  h a  hecho  
m á s  p ro sé l i to s  y  m ás c o n q u is ta s  
q u e  to d a s  las  p re d ic a c io n e s  y  to ­
d a s  la s  g u e r r a s .  L os A p ó s te le s  
e x p a r c ie n d o  l a  d o c t r in a  d e  C r is to  
p o r  todoa los á m b ito s  d e l  m undo , 
y  lo s  m o n a rc a s  d e  l a  c r is t ia n d a d  
g a n a n d o  p a íses  á  los  in fie les , no 
h a n  s ido  t a n  fe c u n d o s  eu  su  a c t i ­
v id a d  y  e n  sus v ic to r ia s  com o lo  
fn é  e l  D iv in o  Je sú s ,  s iu  m i s  a r ­
g u m e n to s  n i  m ás a r m a s  q u e  su 
h u m ild a d .

E lig ió  p o r  c u n a  u n  p eseb re , 
p o r  su c u a l id a d  d e  R e y  

^ d í a  h a b e r  escog ido  su n tu o so  a l-  
rg u e  p a r a  p r e s e n ta r s e  e u  e l  

m u n d o ;  y  a l l í  f a e ro n  á  o f re c e r la  
in c ien so  y  m i r r a  y  to d a  c lase  d s  
ñ o m e n a je s  lo s  R e y e s  M agos; p re ­
d ic a b a  cou e l  e je m p lo ;  c u r a b a  á  
los tu l l id o s ,  s a u a b a  á  los  en fe rm o s 
y so c o rr ía  á  Jos p o b re s ,  y  s iendo  
E l ,  p o r  su v o lu n ta d ,  e l  m ás p o b re  
d e  todos, r e p a r t í a  á  m an o s  l le n a s  
io s  in a p re c ia b le s  te so ros d e  su  D i­
v i n a  g ra c ia .

Con su  h u m i ld a d  a lc a n z ó  l a  a d ­
m i ra c ió n  d e  c u a n to s  l e  ro d e a b a n ,  
y e s te  fu é  s ie m p re  e l  lazo  m ás 
f u e r t e  q u e  le  u n ió  á  sus d isc ípu los . 
S u s  m ism os enem igos  no p u d ie ro n  
s u s t r a e r s e  á  la  ir re s i- tt ib le  in f lu e n ­
c ia  d e  l a  h u m i ld a d  d e  J e s ú s ,  y  le  
m a r t i r i z a b a n ,  no  p a r a  c a s t ig a r  las 
p r e t e n d id a s  ofensas  q u e  d e  É l

L a  h u m i ld a d  es so lo  p a t r im o n io  
d e  lo s  g r a n d e s ,  y  p o r  eso J e sú s  
no  l a  o to r g a  s in o  á  los q u e  v e r d a  
d e r a m e n te  son  d ig a o s  d e  e l la  
E l h u m i ld e  p o d rá ,  á  m e n u d o , h a ­
l l a r  c e r r r a d o a  to d o s  lo s  cam inos 
q u e  co n d u c e n  a l  p o d e r ,  á  l a  r i ­
q u e z a  ó  a l  e s p l e n d o r  y  b r i l lo  d e l  
m undo , p a ro  s ie m p r e  t e n d r á  so b re  
su  ca b e z a  los  d e s te l lo s  d iv in o s  d e  
l a  g r a c ia  c e le s t ia l .

L os h u m i ld e s  s i rv e n  m e jo r  a l  
S eñ o r  co a  s u  m a n s e d u m b re  q ue  
lo s  p o d ero so s  c o n  aus donac iones , 
p o rq u e  e l  c ie lo  n o  se  c o n q n i i ta  
con d á d iv a s ,  s in o  co n  v i r t u d ,  y  
e n t r e  e l la s ,  la  m ás s o b re sa l ie n te  
es l a  d e  l a  h u m i ld a d ,  p e r q u a  
a r r a n c a  y  v ie n e  d e  la  m ism a 
p e r s o n a l id a d  d e  C r is to .

E l  D iv iu o  J e s ú s  u o s  h a  legado , 
cou su  h u m i ld a d ,  la  m á s  p o d e ro sa  
d e fe n sa  c o n t r a  la s  te n ta c io n e s  d e l  
dem on io , q u e  h a c e  m á s  v íc t im a s  
e n t r e  lo* a l ta n e r o s  y  soberb io s  q u e  
e n t r e  los m ausos.

L a  h u m ild a d ,  p o r  se r  c u a l id a d  
d iv in a ,  n a c e  e n  e l  co ra zó n  y  e n  é l  
se  a n id a  y  s u s te n ta ,  s ie n d o  a l  p r o ­
p io  t ie m p o  ia  f u e n te  d a  to d a s  la s  
o t r a s  v i r tu d e s ,  com o l a  a b n e g a ­
c ió n , l a  in d u lg e n c ia  y  l a  a fa b il i*  
d a d .

Solo  C r is to ,  H ijo  d e  D ios, R e y  
de  R e y e s ,  p o d ía  d a r  u n  t a n  a l t o  
e je m p lo  de  la  h u m i ld a d  y  g r a n d e ­
za  q u e  h a n  q u e d a d o  con  su  r e c u e r ­
do  y  v e n e ra c ió n ,  p a r a  te s t im o n io  
d e  la s  E d a d e s  y  d e  los t iem p o s  
perso n if icad as  e n  su  g lo r io s a  v id a  
y e u  an e d if ic a n te  m u e r te .

L a  a n t ig u a  R o m a , c e u t r o  d e l  
p a g a n ism o , cayó  p o r  so b e rb ia ,  y  
so b re  su s  r u iu a s  q u e d ó  a f irm a d a  
l a  S i l la  d e  S a n  P e d ro ,  e l  p r im e r  
V ic a r io  d e  C r is to ,  y  c u a u d o  ta n  
g ra n d e s  e n s e ñ a n z a s  y  t a n  a l to s  
e jem p lo s  n o s  h a  le g a d o  con  su  h u ­
m i ld a d  e l  D iv ia o  M a e s tro ,  y  son 
ta le s  y  t a n to s  los beneficios q u e  á  
la  c r i s t ia n d a d  b a  r e p o r ta d o  la

La Oración del Huerto.

C u m p lie n d o  los s a g ra d o s  d e c r e ­
tos  d e l  C ie lo , J e s ú s  a c a b a b a  de  
a b r i r  con su  d iv iu a  p a l a b r a  el 
N  uevo  T e s ta m e n to ,  q ue  d e b ía  p e r ­
p e tu a r s e  á  t r a v é s  d e  io s  siglos.

V eíase  e n  su  h e rm o sa  ca b eza , 
e n  la  i r r a d ia c ió n  t r a n q u i l a  d e  su 
m i ra d a ,  e u  ia  t r i s t e z a  m f in l t a  de  
su  ro s tro ,  un  l a  m a n sa  y  a p a c ib le  
re s ig u a c iú u  d e  su  a c t i t u d  q u e  h a ­
b ía  l l e g a d o  l a  h o r a  d e l  sacrificio . 
E n t r e  los h a m b re s  q u e  l e  ro d e a ­
b a n ,  h o m b re s  toscos q u e  h a b ía n  
cru z ad o  con  E l la  P a le s t in a  y  el 
la g o  d e  T ib e r ia d e ,  h a b ía  u u o  q ne  
d e b ía  v e n d e r le .  N o  d e  o t r o  m odo 
p o d ía n  c u m p l i r s e  lo s  a n u n c io s  d e  
los  p ro fe ta s .

A l  c re p ú sc u lo  e n ro je c id o  d e  la  
ta r d e ,  h a b ía  su c ed id o  La so m b ra  
d e  u n a  noche  so lem ne y  t r a n q u i l a  
a l a m b r a d a  p o r  La lu n a  l l e n a .

E n  la s  g ra n d e s  c a tá s t ro fe s  de 
l a  h u m a n id a d  h a y  g r a n d e s  p r e ­
se n t im ie n to s .  E a  su  lú g u b r e  s i ­
lencio , J e r u s a lé n  p a r e c ía  p re s e n ­
t i r  e l  s a n g r ie n to  d r a m a  d e l  C a l ­
v a r lo ,  A ú n  r e tu m b a b a n  so b re  la  
c iu d a d  la s  t e r r i b l e s  p a la b r a s  q ue  
J e s ú s  p r o u n u c ia ra  d os  d ía s  a n te s  
so b re  l a  m o n ta ñ a .

S e  h a b ía n  a p a g a d o  laa  l á m p a ­
r a s  d e l  C e n ác u lo , y  l a  P asión  S a ­
g r a d a ,  e l m a r t i r i o  su p re m o , el 
g r a n d e  h o lo c a u s to  p r in c ip ia b a  en  
a q u e l  ín s ta u b e .

O b ed ec ien d o  J e s ú s  los albos d e ­
c re to s  d e  su E te rn o  P a d r e ,  se  d i ­
r ig ió  a l  H u e r to  d e  lo s  O livos, l u ­
g a r  a p a r ta d o  e n  d o n d e  e x is t ía  la  
s o l i ta r ia  g r u t a  q u e  fu é  te s t ig o  d e  
aq n - 'l la  noche d o lo ro sa . E l  a r t e  
c r is t ia n o  y  l a  p oes ía  d e l  c a to l ic is ­
m o  no h a n  pod id o  a ú n  e x p r e s a r  
con  s u  v e r d a d e r o  c o lo rid o  e l c u a ­
d ro  d e  a q u e l la  p r im e r a  e sce n a  d e  
l a  P a s ió n ,  e n  d o n d e  lo s  m is te r io s  
d a  las so m b ra s  p a r e c ía n  te m b la r  
b a jo  l a  d o l i e n te  p a l a b r a  d e  J e sú s  
y  los d ec re to»  in f le x ib le s  d e  su 
P a d r e .

A l lá  en  e l  e spac io  g r a n d e s  n u ­
bes a n u n c ia b a n  e l  lu to -d e  la  c r e a ­
c ión ; e l  a m a r i l l e n to  d isco  d e  l a  lu  
n a  d e r r a m a b a  á  veces b la n c a s  
r á fa g a s  d e  lu z  so b re  l a s  p l a t e a ­
d a s  ho jas  d a  los o livos, q u e ,  m o v i ­
d a s  p o r  l a  b r isa  d e  la s  m o n ta ñ a s ,  
s e m e ja b a  e l  r u m o r  p av o ro so  d e  
c o r r i e n t e s  in v is ib le s  la s  b r i l la n te s  
c o n s te lac io n es  d e l  c ie lo  o r i e n t a l  
e n v u e l ta s  e u  l ig e ra s  n e b l in a s ,  o c u l ­
t a b a n  sus fu lg o re s  y  á  veces  e l  té -  
n u e  a r r u l l o  d e  la s  p a lo m a s  d e  N a -  
z a r e t  q n e  b u sc a b a n  h o s p i ta l id a d  
e n  a q u e l  p a r a j e ,  b r o t a b a  com o 
u n a  v a g a  a r m o n ía  q u e  a u m e n ta ­
b a  lo» té t r ic o s  e n c a n to s  d e  a q u e -  
. la  noch e  m e m o ra b le ,

I V ed lo  a l l í l  M ie n tr a s  los t re s  
d is c íp u lo s  q u e  a c o m p a ñ a b a n  á  J e ­
sú s  c e d ía n  á  la s  f laq u ezas  h u m a ­

nas, q u e d a n d o  d o rm id o s ,  u o  á n ­
g e l  d esc ie n d e  d e  la s  es fe ra s  ce le s ­
t ia le s  p a r a  c u m p l i r  lo s  d e c re to s  
d e l  E te rn o .  E s e l  m e n sa je ro  d é l o s  
g r a n d e s  d es tin o s  d e  la  h u m a n id a d .  
A l to  ro p a je  c u b r e  sus id e a le s  fo r ­
m as. y  l l e v a  e u  l a  m a n o  e l  cá liz  
d e  l a  a m a r g u r a .

A q u e l l a  l u o i t a l  a n g u s t ia  d e l  
H o m b re  Dios d isp u e s to  á  sac r if i ­
c a rs e  p o r  la  h u m a n id a d  e n t e r a ;  
a q u e l la  m i ra d a  s u p re m a  q u e  se 
l e v a n ta  h a c ia  e l  P a d r e ,  so m e tié n ­
dose d n lc e m e a te  a l  sacrific io ; 
a q u e l la  so le m n e  c o m u n ica c ió n  e n ­
t r e  los m is te r io s  d e l  c ie lo  y  los 
m is te r io s  d e  l a  n a tu ra le z a ;  a q u e ­
llas p a la b r a s  d iv in a s  q u e  e x p r e s a n  
l a  m a n se d u m b re ;  a q u e l la  so m b ra  
q u e  se  c o n d e n s a , a q u e l  a s t ro  
q u e  p a l id e c á  ; a q u e lla »  e s t r e l la s  
q u e  p a re c e n  h u n d i r s e  e u  los a b i s ­
m os d e  ia  in m e n s id a d ;  a q u e llo s  
o reos p e r fu m a d o s  q u e  ae c r u z a n  
com o las  n u b e s  d e  inoieuao- e u  
la s  c ú p u la s  d e l  t e m p lo ,  y  a q u e l la  
c iu d a d  q u e  e n  la  p e n u m b r a  d e  la  
n och e  p a re c e  e s tre m e c e rs e  com o 
s i  la  g ra n d io s a  o b r a  d e  S a lo m ó n  
sinb iese  c r u g i r  sus c im ie n to s ,  to d o  
e s to  v ie n e  á  p r e s ta r  m a y o r  r e a lc e  
á  ese  c u a d ro  h erm o so  , su b l im e  y  
m a je s tu o so , q u e  e l e .sp ír itu  c r i s ­
t i a n o  h a  l la m a d o  con im p e re c e d e ­
r a  p ro p ie d a d  l a  O ra c ió n  d e l  
H u e r to .

D e sp u é s .. .  L le g a  la  h o r a  d e  las  
t iu ie b la s ,  com o d ijo  J e s ú s  á  sns 
d isc ípu los . E l  H ijo  d e l  H o m b re  v a  
á  se r  e n t i te g ad o  á  sus enem igos . 

Y a  n o  e s  m e n e s te r  q u e  los d isc í­
p u lo s  d e l  M a e s tro  v e le n  y  o re n  
p a r a  no  c a e r  e n  l a  te n ta c ió n .  
A v a n z a  e l  t r a i d o r  a p ó s to l  a l  f r e n ­
t e  d e  la  im p ía  c o h o r te ,  y  r e t u m ­
b a n  e u  e l fo ndo  d e l  H u e r to  la s  
a r m a s  d e  lo s  en e m ig o s  y  su s  g r i -  • 
to s  sediciosos.

J e s ú s  es p r e s a  d e  la s  tu r b a s :  
re c ib a  e l  ósculo in fa m e  del após- . 
to l ,  y  p a s a  á  los  ju e c e s  m is e ra b le s  
q u a  h a n  d e  s u j e t a r l e  á todos lo s  . 
m a r t i r io s  y  á  to d a s  la s  a f r e n ta s .

Laa p ro fe c ía s  d e b ía n  c u m p l i r s e .
J e s ú s  d e r r a m a  su s a n g r e  p a r a  

r e d im ir  á  l a  h u m a n id a d  y  d e sd e  , 
l a  c im a d e l  G ó lg o ta ,  com o d o m i­
n a n d o  á  la s 'nac ionea  d e  la  t i e r r a ,  , 
d e ja  e n  pos su y o  u u a  d o c t r in a  ! 
s a n t a  q u e  a c a b a rá  p o r  v e n c e r lo  y  ! 
y  d o m in a r lo  to d o , '

D esde  e n to n c e s  h a n  t r a n s c u r r í -  ; 
d o  m uchos s ig los  y  la s  s a c ro s a n ta s  1 

d o c t r in a s  del R e d en ',o r ,  p e n e t r a n ­
d o  e n  to d a s  p a r te s  y  a p o d e rá n d o se  
d e  todos los e s p ír i tu s ,  d i f u n d e n  la  
lu z  d a  la  v e r d a d  y  p r o p a g a n  la s  ! 
e n se ñ a n z a s  d e l  D iv in o  M a es tro .

in -

C Ó U O SH  CANTA LA P a .SIÚN BN ES­

TOS DÍAS.— E n  to d o  e s tá  m i s t e r io ­
sa l a  Ig le s ia  n u e s t r a  M a d re  e n  e s ­
to s  d ia s ,  e s p e c ia lm e n te  e n  la s  c e ­
re m o n ia s  q u e  usa  c a n t a r  en  cad a  
uno  d e  e l lo s  sn  P a s ió n  c o r re s p o n ­
d ie n te .

E l q u e  la  h a  d e  c a n t a r  no  p id e  
b e n d ic ió n  com o se p id e  a l  c a n ta r  
©l E v a n g e l io ;  p o rq u e  e n  es to s  d ía s  
co n s id eram o s m n e r to  a l  q n e  la  h a  
de  d a r ,  q u e  es J e s u c r i to .

L éese  s in  e n c e n d e r  la s  v e l a í e u  
m e d io  d e  q u e  e l  E v a n g e lio  se c a n ­
t a  le v a n ta d o s  e n  a l t o  los  c ir ia le s ; 
y  e s  q u e  en  La P a s ió n  se a p a g ó  l a  
lu z  v e r d a d e r a  q n e  i lu m in a  to d o s  
los  hom bres .

I N o  se  l l e v a  t u r íb u lo  n i  h a y  
cianso , p o rq u e  e s te  s ig n if ica  e l  f e r ­
v o r  d e  la  dev o c ió n  y l a  o ra c ió n ,  e l 
c u a l  ae ahogó  ©n los  A p ó s to le s .  
C á n ta s e  s in  la  a c o s tu m b ra d a  s a lu ­
ta c ió n  £¿  S e ñ o r  sea co n  vosotros  
e n  d e te s ta c ió n  d e  l a  f in g id a  s a lu ­
ta c ió n  d e l  falso d isc íp u lo  a l S a u t í -  
sim o M aestro .

Com o h a y  no s a 'u ta c ió n ,  t a m p o ­
co h a y  la  r e s p u e s ta  A  t í  S eñ o r , la  
G lo ria  y  a labanso , , p o rq n e  l a  
G lo r ia  de  J e s ú s  es e s ta r  con n os ­
o tro s ,  y  q u e  no so tro s  es tem os con 
é l ;  y  e n  su P asión , n i  C r is to  e»ta-- 
b a  con  los  su y o s  p o rq u e  sa s e p a ro  
d e  e l lo s  co u  la  m u e r t e  te m p o ra l ,  
n i  los suyos e s ta b a n  c o n  C r is to ,  
p o r  l a  m u e r t e  e s p i r i tu a l  e n  q ue  
c a y e ro n ,  h u y e n d o  y  d e já n d o le  e n  
p o d e r  de  t a n  c ru e le s  enemigos.^

N o  se le e  e u  to n o  de  E v a n g e l io ,  
s in o  lo  q u e  d ic e  e l  E v a n g e l io  á  lo  
ú l t im o .  Lo q u a  c a n ta  J e m c r i s to  
se d ic e  con m ás g r a v e d a d  y  m ás 
d u lz u r a ,  y a  p o r  la  d i f e r e n c ia  q u e  
h a y  d e  J e s u c r i s to  a l  E v a n g e l i s t a ,  
y a  ta m b ié n  p a r a  s ig n if ica r  q u e  e l  
S e ñ o r  te n ía  en  eit boca la  m ie l y  
la  leche, y  q ue  sus p a la b r a s  /a e r o n  
p a la b ra s  d e  v id a .

L a s  voces d e  lo* c ru e le s  v e r d u ­
gos, ju d ío s  y  so ld a d o s , e sc r ib a s  y  
fa r ise o s , se  c a n ta n  e n  to n o  a l to  y  
c lam oroso , p a r a  s ig n if ica r  e l  tn -  
r a u l to  d e  aq u e llo s  b á r b a ro s  y_ e l  
d e sc o n c ie r to  de  sus rab io sa s  i u -  
te u c io n e s .

Lo  r e s t a n t e  d esp u és  d e  h a b e r  
c a n ta d o  l a  m u e r t e  d e l  S eñ o r ,  se  
c a n ta  f u e r a  d e l  A l t a r ,  a l  l a d o  d e l  
E v a n g e l io  y  e n  v oz  do lo rosa ; p o r ­
q u e  sign ifica  e l  l l a n to  d e  la s  p ia ­
dosas  m u je re s  á  q u ie n e s  d ijo  e l  
S e ñ o r :— “H ija s  d e  J e r u s a lé n ,  no  
q u e rá is  l lo ra r  so b re  ra í,  s in o  so b re  
v o so tra s  m ism as ,n  d o n d e  e l  S eñ o r  
s ign ificó  c u á l  e r a  su  c a r id a d ,  p u es  
le  p a re c ió  q u e  m á s  q u e  E l  e n  a q u e l  
l a n c e  e r a n  d ig n a s  d e  com pasión  
a q u e l la s  m a d re s ,  cu y o s  h ijos h a ­
b ía n  d e  s u f r i r  lo s  ca s tig o s  q u e  e n  
l a  r u in a  d e  J e r u s a lé n  le s  t e n ía  
p r e p a ra d o s  la  ju s t ic ia  d e  D ios, p o r  
l a  m u e r t e  q u e  d ie ro n  á su  S a n t í ­

s im o  hijo.

JE S U S  EN EL  HUERTO.

Cuando terminó la asna 
hizo Jesús qne consigo 
fueran á hacer oración 
sns predilectos discípulos, 
mandándoles que aguardaran 
orando en el Huerto, é hizo 
quo se internaren en El 
del Zebedeo los hijos 
7  Pedro, recomendándoles 
velasen, mientras E1 mismo, 
postrándose de rodillas 
con voz snplioante, dijo:
— (Aleja de mí este eá1íz 
qne es por demás amarguísimo, 
7  si no, tu  voluntad 
que se cumpla, Padre mío.»
Y  rasgándose el espacio, 
envuelto en fulgor vivísimo, 
nn áagel bajó del Cielo 
por mandamiento divino, 
el cual confortó á Jesús, 
dándole fuerzas 7  bríos, 
u ra  quo se consumaran 
os altos 7  santos jnioios 

que escribieron los profetas 
sobre la muerte de Cristo.

R E M E D IO  P A R A  L A  T IS IS .  
— V eáase  ©l a u u n c io  e u  l a  c u a r t a  
p la n a .

Ayuntamiento de Madrid
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L» Gaceta de hoyoooticoe laa siguien- 
tea diaposioioDes;

Gracia y  Justicia. —  Reales decre­
tos trasladando á dou Pedro López y 
Parnández i  la plaza de luagiatrado de 
la Audiencia de Vélez Málaga; á don 
Luis Gil y Oervera, á otra ídem de la de 
Sao .Mateo; y  nombrando teniente fiscal 
de la territorial de Bareelona á don Vio 
tor Novoa y Linieres,

U/tramar. —Real decreto disponiendo 
que el oargo de seoretario de la comisión 
de codificación de las provinoias de U l ­
tramar, lo desempeño el jefe del nego­
ciado de asuntos civiles y reformas legis­
lativas de la Dirección de Graoia y J a s  • 
tioia daeste  ministerio, y que queden 
sabaistentes las disposiciones del Real 
decreto de 25 do Febrero de 1887 

—Otros declarando cesante del cargo 
de jefe de administración do primera 
clase, seoretario dol gobierno general de 
^  isla de Puerto Rico, á don Fernándo 
Fragoso, y nombrando para dicho cargo 
i  don Leopoldo Cano y Masas, coronel 
de Estado Mayor.

■ —Otro nombrando administrador oen' 
tral de loterías de Pilipinaa á don Flo­
rentino Montejo y Robledo.

•—Otros oonoedtendo honores de jefe 
superior de administración á don Manuel 
Barrueco, diputado provincial de Santia­
go do Cuba, y  ¿ don José Olairao y 
Blanco, licenciado en uedioioa.

— Real orden disponiendo regrese á la 
pe^DSula e! ayudante Obras públicas de 
la Habana, sin perjuicio de lo que reaul 
te del expediente que so le sigue por fal­
tas cometidas en ei dcstmpefio de eu 
cargo.

NOTICIAS g e n e r a l e s

En Arcos do Val-de-Vcz, Monsao y 
otros puntos do Portugal, ha habido es 
tes últimos días algunos ligeros temblores 
de tierra, sin que afortunadamente hayan 
ocurrido desgracias.

AI pasar en Barcelona un carruaje 
frente al cuartel de Atarazanas, el centi 
oela intimó por tres veces al ooobero que 
detuviese el caballo.

El auriga no hizo caso, fuese que no 
se apercibió de la intimación ó por otra 
cansa, y  entonces el soldado se adelantó 
y hundió la bayoneta en el cuerpo del 
caballo, dejándole muerto en el acto.

Estando en Huelva dos jóvenes, uno 
do diez y siete años y otro de trece, exa­
minando nna escopeta, ae escapó el tiro, 
hiriendo mortalmente en el vientre al 
primero.

El herido fué conducido al hospital 
Provincia], donde falleció á las dos ho­
ras.

En el tranvía de Bilbao á las Arenas 
y Algosta, se está eoaiyando un sistema 
de rodaje ya probado con farorable éxito 
en el ferrocarril de Duraogo, que eon - 
siste en aplicar ruedas locas ó ejes looos 
lo que permite salvar las curvas con ma. 
yor facilidad.

Se ha suioidadoen Almería, dieparén • 
dose un tiro de revólver que le produjo 
la muerte en el acto, el teniente do in 
fantoría del batallón reserva do Vera, 
don José López Forrer, que se encontra­
ba acoidentalmente en aquella ciudad, 
donde había ido á cobrar loa haberes de 
loa jefes y oficiales residentes en el dis - 
trito. dinero que, según parece, perdió 
en el juego, siendo esto la causa de su 
extrema resolución.

Entre Jarque y Aninón, ocho hom 
brea armados pretendieron robar hace 
pocos dias á ua vooiuo del primero de di 
ohoa pueblos, que iba á caballo, y que al 
oír )» 702 de elto 7ol?ió grupas, lanzando 
al escapo la yegua y dejando bnriadoa á 
loa que pretendían desbalijarle.

Dicen de San Sebastián que hoy se 
verificará 1» inauguración del tranvía 
desde el limite de la Concha hasta el 
Antiguo.

El gobierno provisional del Brasil, en­
terado de la penosa situación económica 
del emperador don Pedro do Alcántara, 
que vive en Caones con la mayor estre­
chez, ha dado un decreto ea el cual, 
atendiendo, dioe el texto, «á que don Pe­
dro de Alcántara poseo en el Brasil bie­
nes de un valor considerable, cuya pro­
piedad la República le ha garantido so­
lemnemente, otorgándole ei plazo de dos 
afios para su liquidsoióu; oonsiJerando 
quo esta no debe preoipitarse para no 
perjuJioar los intereses legítimos del pro­

pietario, ordena: primero, ooncederle so­
bre sus bienes la suma de 100 oontos de 
reís (nn millón de reales), en una sola 
vez, y á partir de 1 .o de Abril próximo 
la suma de 30 contos de reis (15.0o6 
duros) al moa, de la oual suma el Teso - 
ro se indemnizará al verificarse la liqni 
dación de dichos bienes.*

El decreto revoca igualmente cual­
quier disposición contraria á su texto.

Desde el martes último ondea una ban 
dera blanca en la cárcel de la ciudad de 
Oigers, .Austria sepCeatiional.

Todas las celdas de la prisión están 
cpiopletamente desocupadas.

Entre laa playas de Latiño y Louro el 
mar ba arrojado cierta oantidad de made 
rs  que se supone sean los restos de uo 
buque extranjero que baya naufragado 
en aqaellaa oostas, pues eu una do las 
tablas léese este nombra: Bom acorel.

En Aced un joven sacó do su casa p a ­
ra abrevar tres caballerías mayores.

Terminada la operación, regresó á su 
casa montado en una de las citadas ca­
ballerías, creyendo que, oomo de oons- 
tumbre, las demás le seguían.

Ya dentro de ia casa, observó que laa 
restantes no entraban y salió á la calle 
para hacerlas entrar; poro con sorpresa 
vió que no se hallaban ni en la calle ni 
en el camino.

Todo lo qne ae hizo por enoontrarlas 
fué inútil; laa oaballerias no ban pared - 
do ni en el pueblo ni en el término mu 
nioipal.

En Calatayud ha sido encontrado en 
su casa, ahorcado oon una cuerda, un la­
brador llamado Manuel Gómez .Moncin.

De un bárbaro atontado dan cuenta 
los periódicos de Santiago.

Mantenía derta  familia acalorada dis 
ousión sobro un suceso insignificante 
ocurrido en la casa.

Un anciano se hallaba con su nieteoi - 
lio en brazos, y  en un arrebato de ira lo 
arrojó contra el suelo, dejándolo muerto 
en el acto.

Ayer salió para Andalucía el vioe • 
presidente de] Congreso, señor duque de 
Almodóvar del Rio

Un bárbaro, llamado Agustín Zafra, 
estaba días pasados en la puerta de su 
casa de Mooiín (Granada) oon un retaoo 
en la mano, y lo disparó sobre un niño 
de siete afios que por allí pasaba, á qifion 
dejó en situación desesperada 

Díoese que tenía preparado el tiro para 
la madre del nifio, y oomo no pudiera 
aprovecharlo por haber pasado la mujer 
momentos antes, lo descargó al hijo.

El agresor está preso.

En virtud de laa vacantes prodncidas 
por el pase de dos ooroneles de alabarde­
ros al estado mayor general del ejército, 
bao sido ascendidos á sns inmediatos 
empleos en diobo real cuerpo los tenien 
tes coroneles don Ignaoio O’.Mnlryao y 
Dnro y don Enrique de Escalada y L ó ­
pez, y tos comandantes don Manuel de 
Armijo y Ruíz-rioldado y don Isidro 
Mantilla y Girfldo.

Reunidos en el teatro Romea del F e ­
rrol unos 800 operarios de aquel arsenal 
para ocuparse en los medios de mejorar 
BU actual situaoiÓD, acordaron dirigir al 
ministro de Marina, por conducto del 
capitán general del departamento, y con 
su permiso, una exposición que compren­
da los siguientes extremos:

<i.° Solicitar ios aumentos de jo r ­
nales para la maestranza de estos arse­
nales conforme á dichas ordenanzas, y 
dejando á la superior decisión del minis 
terio la época y modo de realizarlos.

2 . 0  Que sesikoubiortas laa vacantes 
en vez de amortizarlas, como hoy se hace 
con loa operarios do jornal interior que 
en virtud de examen ac consideren acree­
dores á ello.

3.® Que se admitan aprendices me­
ritorios en los arsenales por la garantía 
que representan para ol porvenir de d i­
chos establecimientos, y teniendo en 
cuenta que ios buenos operarios no se 
forman en cuatro ni en seis años.»

En el café de Europa de Zaragoza se 
presentó el lunes pidiendo limosna el ex- 
toniente coronel de infantería D Julio 
Robault Batllo, do guarnición en Bada­
joz ouando ocurrió la sublevación de 
aquella plaza en sentido revolucionario.

Sos gestiones por conseguir el retiro 
después de aougerao al indulto han sido 
infructuosas, y en tan triste situación se 
encuentra, que ba tenido qne apelar á la 
Caridad pública para vivir y para que vi­
van sus desgraciados hijos.

£1 vapor correo San  Ignacio  zarpó 
ayer del puerto de Manila oon rumbo á 
E.spaña, y ei Is la  de Mindanao fondeó 
en el puerto de Barcelona.

En casi todas las poblaciones de los 
Estados Unidos se han organizada juntas 
para reolutar socorros en dinero y eu es­
pecie y lemicitios i  los pobres supervi - 
vientes de la catrástofc de Luisville.

En las ruinas de una casa se ha enoon - 
trado el cadáver de una recién casada 
vestida oon el traje de boday mutilado 
horriblemente.

L a  ünián M ercantil do Málaga refie­
re el siguíeote hecho:

De un timo por demás inocente ha 
sido víctima un pobre español, ouando 
aún no había pisado tierra argelina.

Se disponía a dosombaroar del vapor 
E speransa, que procodonte de Almería 
había llegado á Orán, ouando un cima • 
dor observó que cargaba con un pesado 
saoo,

—¿Qué lleva usted ahí?—le preguntó. 
—Pues llevo—oontostó el interpelado 

— seteolentas pesetas en calderilla.
— jMal negooiol— repuso el timador. 
— La moneda en caidetilla procedente 

de España, se consideia aquí oomo con­
trabando,—siguió diciendo.

bul efecto que estas palabras produci­
rían en el iofeliz viajero podrá juzgarse, 
teniendo en cuenta que aquel no contaba 
con otro capital.

La angustia que se veía pintada eu el 
rostro del emagrante dió ánimo al que , 
intentaba apoderarse de aquella sama.

— Todo puede arreglarse,—dijo. i
Como español que soy, claro está qne 

be de interesarme pot mis oompatiiotas, 
y en este oaso voy á prestar á usted un 
señalado servicio.

A borde de esa bote— añadió señalan­
do á uno qne se hallaba al costado del 
buque en que pasaba la escena que re ­
ferimos—están unos amigos míos; venga 
el saco, y entre ellos y yo haremos que 
este llegne á tierra, burlando la vigilan­
cia de los aduaneros.

Y dicho y hecho.
El saco, eoDteniendo 700 pesetas, pasó 

á manos del timador; y este, en unión de 
sus amigos, dieron fuerza al remo.

Cuando el pobre emigrante puso pié 
en tierra y no descubrió por ningún lado 

1 que se llevara su tesoro, tuvo buen 
cuidado de dirigirse á la policía, expli- , 
oándote lo que acaba de pasarle. ¡

Los agentes de la autoridad tendieron | 
sus ledee, y on ellas cayeron loa timado- i 
res, ouando se hallaban celebrando oon j 
opípara oomída el acto indigno que ha- ¡ 
biau realizado.

En Melilla ha ocurrido uu drama te ­
rrible, que prueba la maldad inaudita de 
una madre desnaturalizada.

Una mujer que sostenía relaciones con 
un sujeto desoonooido, dió á luz un niño, 

después de ahogarlo entre sus manos, 
clavándolo un clavo lo arrojó á un poto 
llamado de los Carneros.

Tres días después se descubrió por la 
autoridad tan espantozo crimen, enoar - 
celando á la madre, que se halla convic­
ta y confesa.

Se practican diligeooiaa en averigua­
ción del paradero del padre de la inocen­
te víctima.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

CONSEJO DH MiNrarnos

Como habíamos anunciado, los minis­
tros reuniéronse ayer en su despacho del 
Senado después de la sesión, y estuvie­
ron en consejo muy cerca de dos horas 

media.
El principal asunto de los que trataron 

el que lee ooupó la nnayor parte del 
tiempo, fué el estudio de loa expedientes 
de indulto que han de sor presentados á 

. M. Ia Reina en el acto de la adoración 
de la Cruz el dia de Viernes Santo.

Los reos que han alcanzado tal mer­
ced son (rece; diez de la Peniusula, uno 
de ellos militar, y tres de Ultramar.

Estos tres son: Simplicio Sesbargo, 
Rudesinde Labug y Simeón Ramos.

I>08 respectivos orpodientes fueron 
remitidos eu seguida al prooapeilán m a ­
yor de Falacio.

* «
OcupároDse después los consejeros res­

ponsables de los asuntos parlamentarios, 
acordando que, en vista da 'n actitud in- 
transigecte de las oposiciones para que 
no se precipite la diaousión dol asunto 
Dabán, no tratará por su parte el Gobier­
no de precipitarla ni propondrá prórroga 
de seBÍones, sino que, dejando á los ora - 
dores dar á sus discursos la amplitud que 
tengan por oonvenionte, suprimirá laa 
vacaciones y habrá sesión el sábado para 
continuar los asuntos pendientes.

_ £ n  el Congreso continuará la diseu- 
sión de presupuestos, alternada oon la do 
la ley electoral de las Antillas, y es de 
suponer que el debate eoonómioo conti­
núe oon el presnpnesto de Hacienda, 
puesto que no puede discutirse el de 
Guerra por tener qae asistir al Senado 
el general Bcrmúdez Reina, ni los de 
Marina y Fomento por no estar ultima­
dos los dictámenes en la oomisión.

Arabos presupuestos parece que ofre­
cen algunas dificultades. El de Marina 
pasará bien, el presupuesto propiamente 
hablando, pero no sucederá lo mismo con 
el crédito extraordinario pedido por el 

I ministro, pues ea este punto parece que 
{ hay bastante oposición.
I Algo análogo sucede oon el de Fomen •
! to. El presupuesto ya está aprobado en 

principio, pero la oomisión parece que 
manifiesta alguna resistencia para apro­
bar los artículos adicionales oonvirtiendo 
en anualidades las Bubrenoionea de ferro­
carriles.

Por lo demás, los ministros se maní - 
f e s t a r o D  unánimes en desear la pronta 
aprobación de los presupuestos, y dijeron 
que no era culpa suya si las mismas opo­
siciones lo retardaban pidiendo votaoio- 
DOS nominales.

*

Otro de ios asuntos tratados fué el 
oré'iito extraordinario pedido por ei se - ! 
ñor ministro de Marina. i

Manifestó éste que dicho orédito era 
de una importancia extrema; por estar 
destinado á satisfacer necesidades justas 
y urgentísimas; en vista do esto, el Con • 
aejo aoordó exoitar el celo de la comisión 
de presupuestos para que resuelva diobo 
asunto OOD la mayor brevedad posible.

»

Por último, los ministros se ocuparon 
de la Conferencia internacional indus­
trial, acordando que hoy se verifique la 
sesión inaugural, y qne presida las s i ­
guientes el señor oonde de San B ernar­
do hasta tanto que llegue el señor Mo - 
te t, ó el delegado italiano, que es el vi - 
oepresidoute,

Al efecto se ha telegrafiado al señor 
Moret para que apresure cu lo posible 
su vuelta.

CoD versao iones.
Varias fueron, y  algunas de interés 

verdadero, las que hubo ayer tarda en 
los pasillos del Senado.

Uua de las principales fué la sostenida 
entre loe señores Ragasta y Martínez 
Campos.

Mientras hablaba el sefior Montero 
Uíos, salió el señor Sagasta, que padeos 
una fluxión en la cara, á tomar una m e­
dicina en el restaurat do la alta Cámara. 
E n  su busca llegó luego el general Mar­
tínez Campos.

— ¿Bs cierto— dijo ol general dirigién­
dose al presidente del Consejo—que us­
ted ha dioho que si yo bajaba á la esta - 
ción á  despedir al señor Dabán el día que 
vaya á cumplir so arresto ma metería 
también en un castillo?

— Pero, mi general, ¿quién cuenta á 
usted esas cosas?—contestó el señor Sa­
gasta.— No sólo no he dioho eso, sioo qne 
siendo usted amigo de Dabán no mo eho- 
caria que bajara á despedirle, por más 
que oreo qne la prudencia en quo inspira 
usted todos sos actos le impedirá oum- 
plir oon ese deber de amistad,

— Puesto quo nada ha dioho usted, no 
hay m ts que hablar del asunto.

ContÍDuaron conversando afablemente 
sobro historia retrospeotiva los señores 
Sagasta y Martínez Oampos; ésta proon- 
ró convencer á aqnel do que el gobierno 
ha obrado OOD ligereza, y el presidente 
del Consejo, esquivando tratar la cuas - 
tión de procedimiento, hizo fijar la aten - 
ción del general on un hecho en realidad 
elocuente,

—Fíjese usted —decía —en que de to­
dos los gecorales que tienen asiento en 
las Cámaras españolas, solamente uno se 
ha hecho solidario de la carta del gene - 
ral Dabán; y todos los demás, incluso 
usted, la recliazan, dando demasiada im- 
portanoia al procedimiento, que, después 
de todo, cualquiera que se hubiera se­
guido, nos habria conducido al mismo 
resultado.

—Supongo—dijo el general Martínez 
Campos cambiando de tema y despidiéa- 
dose al mismo tiempo del señor Sagasta 
— que no pensará usted lanzar aquí las 
censuras que ayer dirigió en el Oongre - 
so á los generales españoles; porque 00  

tODoes vamos á reñir ruidosamente ahí. 
(Señalaba al salón de sesione?).

— ¡Qué hemos de reñiri Cuando uno 
DO quiere, dos 0 0  tifien.

Cuando el señor Martínez Campus se 
separó del grupo, se generalizó ls oon- 
versaoiÓQ entre los señores Botulla, mar­
qués do Barzauallaua, gonoral Sanz, 
Sagasta y otros.

El senador reformista censuró dura­
mente al gobierno por su medida; ol so -

ñor Barzanallana dijo que habría sido me­
jor pedir el suplicatorio, sin prejuzgar si 
el general Dabán habíaó no faltado; pera 
que, oomo en e! fondo está conforme con 
la medida de represión, ae abstendrá de 
votar, y finalmente, el general Sanz se 
dolió de quo el Sr. Sagasta entregue i  

' tos generales de su partido atados de 
piés y manos á  una espada da dos filos 
que esgrimirá el partido que lo suceda 
en el poder.

*
* *

También en lo* pasillos del Congreso 
han oonversado largamente ayer tarda 
los señores Gamszo y Canalejas.

I El primero manifestó que la moción 
qne se propone presentar sobre la supre­
sión de laa Audiencias se inspirará en el 
criterio do que sean suprimidas aquellas 
que han celebrado menos juíoios orales.

El señor Canalejas pretendía que esa 
. supresión se base en ol número de expe­

diente.? y no en el de juioios; pero el se ­
ñor Gamazo se opuso resueltamente á 
que prospere este pronóstioo.

Respecto á las ooonomlaa se mostró 
firmemente resuelto el 9r. Gamazo á que 
sean votadas todas las consignadas en loa 
presupuestos, á más de otras que propon­
drá el diputado castellano y sus amigos.

Sintetizó su pensamiento en estas 
frases:

< Economías propuestas, economías vo­
tadas:

Habló también oí Sr. Gamazo de la 
cuestión Dabán, y manifestó que en sn 
sentir presenta dos aspectos perfectamen­
te distintos.

Uno el relativo ó la autorización pedida 
por el Gebicrno y que corresponde resol­
ver al Senada, y otro referente á la ex­
tensión de !a inmunidad parlamentaria, 
que podía ser tratado en el Congreso sin 
que hubiere habido infraociones de la ley 
de relaciones entro los Cuerpos Colegis­
ladores.

' Sesiones de Cortes
O .

I ------------

Sctián del dia 1.® de A bril de 1890.

Se abrió á las dos y cuarto, bajo la pra- 
eidenoia del señor Pavía y Pavía.

Desde luego se entró en la orden del 
día y  se procedió al sorteo de las seocio- 
ires.

Desde primera hora ofrecían las tribn- 
nas extraordinaria animación. En la ma­
yoría de ollas se veían hermosas y ele­
gantes damas.

A l terminar el sorteo se poblaron los 
bañaos de senadores, oomo en los días de 
mayor solemnidad.

Se aprobaron sin debate los proyectos 
de ley relativos al enoanzamiento del río 
Fas y á la oarretora de Bancarrota, y el 
dictamen mixto sobre oesión del convento 
de San Franoisco al Ayuntamiento de 
Elgoibzr.

Discusión del dictamen sobre la cuee- 
tiÓQ Dabán.

El señor Martínez Campos comienza 
á apoyar su voto.

Empieza manifestando que el temor 
quo otras veces siente al hacer uso de la 
palabra, se convierte en pavura en el día 
de hoy por el asunto que tiene que tratar.

Se lamenta de verse en la neoesidad 
de dirigir cargos á  su amigo el señor 
ministro de la Guerra.

Afirma que el asunto de que se trata 
es tan grave que, á pesar de que desea 
ser muy breve, no responde de lograr 
sus propósitos.

Se lamenta de que sus diguíaimos 
compañeros de Comisión, entro los cua­
les se cuenta una gloria del foro, el se­
fior Montero Ríos, no opinen como el 
orador, al oual le ampara la razón !y la 

justicia para oponerse á que el Sonado 
ooDoeda su autorización, para que impo­
nerse pueda al sefior Dabán la pena 
solicitada por el Gobierno de S. M.

Dedica grandes elogios al señor general 
Dabán, afirmando que al dirigir su carta 
al generalato no la impulsaba otro deseo 
que el de consultar á algunos compañeros 
y amigos suyos sobre el asunto que todo# 
conocen.

La carta, dijo el orador, que reoibió ei 
señor don Alejandro Rodríguez Arias, no 
iba dirigida al oapiian geueral, sioo al 
amigo, mejor diobo, al antiguo compañe­
ro de armas.

Da lectura á varios artículos del Códi­
go penal militar, para demostrar la abso­
luta iaoulpabilidad del señor general 
Dabán.

Manifiesta que en el asunto Dabán U  
facultad del señor ministro de la  Guerra 
se reducía á decir al oipitan general del 
distrito:

«iCumpla usted con su deberU
Y  con este motivo cita ol becbo deque 

el señor ministro de la Gobernauión, 
ouando la ouestión del Ayuntamiento do
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Madrid, se ooneretó también ¿ decir al 
sefior gobernador civil; 
fi <Si eocueotra usted delito, destituya 
á  los ooDoejalea.»

Se dirige al señor ministro de la Gne - 
rra, manifestando que obre oomo la Or - 
deoanza ordena en esta oaostióo; pero 
que tenga siempre en oueota que ae trata 
do un compafiero suyo.

Cree que el señor presidente del Con 
sejo de ministros, que tan paciente es á 
veces, se acaiara y toma medidas enér- 
gisas que todo lo atropellan.

Aousáis, dice, al señor geoeral Dabán 
de haber cometido una falta tan grave, 
que DO ha oomotiJo en manera alguna, 
repito, y basta por hacerlo todo mal le 
pedia dos meses de castillo, el máximum 

de la pena, y no otra más insignificante, 
lo cual es de extrañar verdaderamente, 

Hace constar que sentiría molestar al 
sefior mioistro de la Guerra, puesto quo 
no trató do bacor otra oosa que defender 
la inmunidad parlamentaria.

Da lectura al art. 47 del Código civil, 
por el cnal también ae demuestra clara­
mente, á entea.ier del orador, la incul­
pabilidad del general Dabán.

Declara que si la falta cometida por 
éste se considera tan grave, se pida auto­
rización para procesarlo, y él será el 
primero en dar au voto para que así se 
verifique; pero entretanto, que no se 
deje bajo el peso da una sospecha la 
conducta de uu militar pundonoroso.

Habla el señor Martínez Campos do 
ia proposición presentada en la alta Cá­
mara por e! señor Moya, y  censura al 
Gobierno por haberla admitido.

El señor Sagasta: Tenga en cuenta 
su señoría que el Gobierno manifestó 
que aceptaba la pioposiiión del sefior 
Moya, pero no como estaba redactada.

Continúa su discurso el general Mar - 
dnez Campos negando que todos ¡Os mi­
litares dependan do ministario de la Gue­
rra, como os la seacióu militar del Con 
sejo de Estado, los gobernadores oiviles 
que son militares y diplomáticos también 
militatoa. ¿Cómo so quiere, pues, dice, 
que se haga de peor oondioióu á los ae - 
nadorea y  diputados, que i  los que ejor • 
cen aquellos cargos?

Cree quo sobre disciplina debe tra ta r ­
se muy pooo, porque los miamos discur­
sos que se pronuncian estos días la ofen­
den.

Afirma que ai la carta del general Da­
bán ae persiguiera oomo delito de im­
prenta, resultaría aquél absueito.

Afirma qne ia carta no ha producido 
m is alarma que la dol Gobierno; y  en 
cambio la oonduota de éste ha excitado 
las pasiones y  ha ptoduoido una oomps- 
tencia entre laa Cámaras.

El Gobierno ha faltado al art. 47 de 
la Con.stituoión, acaso por no haberlo es­
tudiado el ministro do la Guerra.

Mi cariño al geoeral Dabán no me 
lleta al olvido de mi deber y  de lo que 
exige la disciplina.

No cegaré los lazos que me unen al 
general Dabán, Un día le pedí su vida 
por la patria y  él la ofreció.

Jamás lo olvidaré. Sean las qne fueren 
las condiciones de au vid» respecto de 
mi, co la faltarán jamás mí cariño y  mi 
Srstitud,

Esto, 0 0  obtante, si algún día formase 
yo parte de un tribunal y ae hiciese aera­
dor á la pena do muerte, yo la firmaría, 
aunque después me echaría á los piés de 
mi soberana en demanda de la grada de 
indulto.

¡Senado ospafioll Ton on cuenta quo 
se trata de arrebatar de estos bancos á 
nn compañero, y que este precedente se­
ñalará otros casos análogos.

Recuerda, Cámara española, qne el 
grao Sonado del tiempo de Cicerón llegó 
al último limite do decadencia en tiempo 
de Tiberio y de Calígnli.

Creo que el Gobierno se h a  equivoca 
do al dictar l a  real orden; debió dejar á  
jos tribunales l a  definición y castigo de 
•os delitos y asociar el nombre de S. M. á 

de perdón y do clemencia.
El sefior general Jovellar rectifica bra- 

yementc, manifestando que sus opinio­
nes no res^xindon á la oarta del señor ge­
neral Dabán, pero que está conforme oon 
lo expuesto por el señor Martínez Cam - 
pos.

Después do breves frases del sefior 
Martínez Campos dando las gracias por 
las suyas al sefior Jovellar, hace uso de 
'a  palabra ei presidento de la Comisión 
señor Montero Ríos.

Empieza elogiando el dieourso del so- 
flor Martínez Campos, y extrañándose de 

él á pesar de sor un hombre civil, 
haya venido ó entender on una causa 
Sobre disciplina militar.

Dice qne expondrá aus ideas oon gran 
*^mor, por la oonfusión que en ia legisla 
Clon militar reina.

Leyó textos legales, en cuya virtud 
para quo entiendan los tribunales es pre­
ciso qua haya procedimiento escrito.

Indicó que el hecho do estar autogra ■

fiada la carta, revela que íué dirigida á 
muobas persooas.

Dijo que el senador ea inviolable por 
las opíoiones que exponga en el desem­
peño de su oargo y oonsagró la inmani - 
dad para que ningúa tribunal procese ni 
detenga al senador sin la debida autori­
zaoión de la Cámara.

Sefialó oomo tema del debate el exa­
minar si la medida del señor ministro de 
la Gnerra lastima ó no la prerrogativa 
constituoional del sooa-ior.

Justificó la corrección impuesta oomo 
la que hubiera aplicado el mioistro de 
.Gracia y Justioia al magistrado que hu­
biese realizado un aoto análogo al del se­
ñor Dabán con motivo de la supresión de 
audionoias de lo criminal.

Terminó diciendo que había puesto au 
firma al pie del dictamen con sentimien­
to por lo que respeota al señor Dabán, y 
por deber constitucional de respetar á loa 

, demás poderes del Estado.
El señor duque de Tetuán: Han pasa­

do las bort s de reglamento y deseo saber 
ouál ea el propósito del señor presidente 
respecto á esto debate.

É l sefior presidente: La Mesa se pro ­
pone consultar á la Cámara ai se prorro­
ga la sesión.

Varios sefiores senadores de oposición 
. pidieron la palabra en contra de ia pro- 
: puesta de la Mesa.

El señor duque de Tetuán: Pido U 
. lectura del art. 129 del reglamento.
; Dicho articulo fué leído. Establece 

que en toda diaoaaióa general haya tres 
turnos eo pró y tres en contra.

Se leyó, por órden de la Mesa, el ar­
tículo 1S7, que dioe que en la discusión 
del voto particular solo oabe un disourso 
de uno de sus autores y otro de la oo - 

( misión.
■ E u  la mayoría de la Cámara ee notó 

alguua impaoienoia que se tradujo on 
j estas palabras: á votar, á votar.
: El señor Martínez Campos: ¿Queréis

bollar mis derechos? No he rectifioade 
< todavía, y el número no me intimida, 
j Varios señorea senadores. ¡Ahí...

El señor Martínez Campos: Ese ¡ahí 
, no me lo dice ninguno personalmente 
I ínera de aqui,
I Ei sefior duque de Tetuán; Pido que,
I oon arreglo a! art. 129, se abra un de 
, bale sobre U propuesta de la Mesa y que 
, se me conceda la palabra para consumir 
I el primero de los tres turnos, 
i El señor Presidente accedió á  su de- 
j seo, y estando en el uso de la palabra el 
. señor duque de Tetuán diciendo que las 
I oposioiones no eran ofastrucoionistas, em- 
> pozaron á desfilar los senadores de la 

mayaría, produciendo algiiu raido en la 
Cámara.

El señor duque se quejó de ells y el 
señor presidente le advirtió que había 
inioiado uu debate irregular.

La Mesa expresó ei propósito de le - 
vaciar la sesión y el señor duque de 
Tetuán se sontó

El sefior -Martíoez Campos: Deseo oír 
al gobierno antes do rectificar,

£1 señor presidente del Consejo: El 
Gobierno no ba intervenido on el debate, 
porque no era necesario, según e! ártica 
lo 137 del reglamento,

Cuando el señor Sagasta explicaba en 
aserto, se levantó el señor duque de Te- 
tuán, y dijo: Sefior Presidente, si está 
prorrogada la sesión, reclamo mi derecho 
á usar de la palabra oon preferencia al 
jefe del Gobierno.

La mayoría aoogió oon rumores lo d i­
cho por el señor duque de Tetuán; las 
oposiciones protestaron, y el señor presi­
dente, con voz enérgica hasta imponerse 
á la Cámara oon eu autoridad, sefialó la 
ordoQ del dia para hoy, y lovantó la 
sesión álas siete menos diez miuatos.

a o j ^ r c a - o e i j B J S o

Sesión del dia 1.* de A b r il de 1890.

3e abrió á las dos y diez minutos, pre­
sidida por el Sr. Alonso Martínez.

Los Sres. Monares, .Martín Sáoohez y 
Torres Almunia defendieron proposioio- 
ncs relativas á la oonstruoctón de carre­
teras.

Se entró en el orden del día, qua era 
la disousión del presupuesto dol ministe­
rio de la Gobernación.

Sa aprobaron sin discusión los capítu­
los del 6.® al 15 y el 17 nuevamente 
redaotado por la oomieión.

Se dió lectura á un artículo adicional 
del Sr. Rodríguez Curre», solicitando el 
establecimiento de una sección en el mi- 
mioisterio de la Gobarnacióo, encargada 
da reunir la eontabiliJad municipal y 
provincial.

Los señores ministro de la Goberna 
clón y Santana la impugnaron breve­
mente.

El Sr. Rodríguez Correa apoyó dicho 
artículo haciendo un estudio razonado da 
los presupuestos provinciales y munici­
pales.

Se suspendió la discusión y se proco- 
dió al sorteo de seeoionoa.

Terminado el referido sorteo á las cua­
tro menos diez minutos, oontiuuó la se­
sión dándose lectura del dictámen fijando 
las fuerzas navales para el próximo año 
económico.

Aprobáronse en votación ordinaria y 
sin disousión alguna loa 1 1  primeros ar tí­
culos, pidiéndose respecto del 1 2  vota- 
oióu nominal por los Sres. Fabra, Pons, 
Labra, Martínez (D, Cándido), Celis, 
Aguilera y otros diputados

Heoho el recuento, resaltó no hallarse 
eu el salón más que 33 diputados, levan­
tándose la sesión á laa cuatro y 15 mi­
nutos.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Como los anteriores días, la atención 
polítioa ha estado ooncentrada en el Se 
nado, donde ha seguido el debate sobro 
la ouestión Dabán, advirtiéndose que este 
asunto está ya prejuzgado por todos.

Los ministeriales parecían hoy menos 
sstisfeohoa del giro del debate, que eu 
díaa anteriores.

— Ei general Saoz ha masifestado que 
aunque milita en las filas miaisterialea 
DO podrá votar en la ouestióo Dabán con 
el gabierno.

También se dico qua otros generales 
seguirán igual conducta,

— Toda la política del día gira alre­
dedor del debate del Senado, cuyo des­
arrollo no ee posible precisar.

Como mañana y  pasado son días de­
dicados ai reeogimiento y á  la meditación, 
hasta el Sábado de Gloria no volverá á 
caldearse la atmósfera parlamentaria.

Del Exterior.
Londres 2.— Se han declarado en 

huelga los obreros zapateros.
También han cesado de naevo en sus 

trabajos ios obreros del docks, A  causa 
de haber oonrrido algunos desórdeuea, 
ha intervenido la policía, deteniendo á 
varios do ellos.

Lord Saliabury ba aceptado las expli- 
caoiones dol gobierno de Turquía, relati­
vas al atropello de varios oficiales de la 
armada británica que pretendían visitar 
el fuerte de Pao (golfo pérsico).

N ew -Y trk  1 ,' —Continúan recibién­
dose desconsoladoras noticias sobre loa 
daños causados por el oiolóu que se des- 
eoosdenó on el valle del Obio y liberas 
del Mississipí.

La iglesia católica de Metrópolis, on 
donde se habían refugiado un centenar 
da personas, fué completamente destru i­
da, pereciendo todas ellas.

E n  Luiavillo celebrábase un baile eu 
el patio de la Oasa Ayuntamiento, vién­
dose sorprendidos por el oiolón ouautos 
asistían á ia fiesta, muriendo más de iOO 
personas, abrasadas la mayor parta da 

, ellas por el incendio que se declaró á con- 
! secuencia do haberse roto las oafierías del 
! gas.

En las más importantes oindades do 
les Estados-Unidos se bao abierto sus- 
oriciooe.s para remediar en lo posible loa 
daños osusados por el terrible ciclón, 

PaWs 2 . —fin Epinal ka sido detenido 
uo súbdito alemán, acusado de ejercer el 
espionaje.

Telegrafían de Moutluoon qua se han 
declarado en huelga los obraros de las 
minas de Saint Eloi, pidiendo aumento 
de salarios.

E n  las minas do Doyet y Bozenet reina 
gran agitación, temiéndose que los obre - 
ros se declaren en huelga.

HoriM 2 .—Ha presentado su dimisión 
el aloalde do esta capital.

Parece que el Ayuntamiento será di- 
suelto por orden gubornativa.

E l diputado socialista Andrea Costa, 
no queriendo someterse á la acción de 
los tribunales, se ha refugiado en Caunes 
(Francia),

Washington l.o—El Gobierno provi­
sional brasileño ha firmado un decreto 
según el cual ae conoeda al exemporador 
don Pedro de Aloáníara, oomo intereses 
de sus bienes, la oantídad ds 2S9.000 
franoos, señalándole una pensión meosnal 
de 75.000 francos, que debará percibir 
desdo cl presente mea de Abril

Yiena 2 —Eu .Marbourg (Styria) se 
ban declarado en baelga 1 3KU obreros 
empicados en los talleces del ferrocarril 
del Mediodía.

Tolegrafian de Berlín que el príncipe 
de Bismarck, al salir du aquella capital, 
fué de nuevo aclamado perla  muche­
dumbre, la cual pretendía oponerse á la 
partida del ezcanciller. Este oontestó á 
laa personas quo la suplicaron que se 
quodara en Berlío, que jamás volvería al 
puesto que abandonaba para siempre.

HjríS 2.— Antes de la clausura de las 
Cámaras, los diputados socialistsa presen 
taron una proposición invitando al go­
bierno de la República i  ponerse do

a c u e rd o  oon las n ac io n es  e u ro p e a s  y a m e -  
n c s D a s  p a r a  e x a m in a r  el m edio  de co n ­
s e g u i r  el d e s a rm e  g en e ra ! .

Kntre otras razones, invocan los dipu­
tados socialistas en su exposición de mo­
tivos las deoiaraoiones de Su Santidad 
contra las guerras y loa ssorifioios que 
impone á las potencias el mantenimiento 
de grandes ejércitos

fiena  2 .—Acerca de la celebración 
do una entrevista del genera! Caprivi, ol 
conde de Kalnoky y el señor Crispí, hay 
fundados motivos para creer que aquélla 
no se llevará á oabo.

De las oomanioaaiones cambiadas en­
tre los gobiernos de Berlín, Viena y 
Roma, ha resultado que no existou dis - 
crepanoias nutre las tres potencias que 
forman la triple alianza.

P a w  2.— La prensa consagra exten­
sión á las noticias de España relativas al 
Incidente de los generales, creyéndose 
qne trata de resucitarse la época do los 
proDunciamisntos.

Boletín comerciai
Arénalo (Avila).—  La situación de 

este morcado es la siguiente:
Trigo a 34 rs. fanega; centeno a 22 rs' 

id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a  32 
id. id; yeros a 2 1  id. id; alubias a  50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Medina del Campo (Valladolid).— Oon 
motivo de la festividad del dia el merda- 
do de hoy ha sido reducido, notáudoser 
en él animación y deseos de comprar por 
parte de algunos compraderos.

Detall: trigo superior a  38,50 reates 
94 libras; id. bueno nuevo a 38; oenteno 
a 23 rs. fanega; algarrobas a 19; muelas 
a 48; garbanzos, de l lO  a 180; lentejas 
a 39; harina de primera a I 5 r s .  arroba 
oon dereehos: id. de segunda a 13; id de 
tecoera a 10; vino blanco nuevo a 9 rs. 
cántaro; id. viejo do 12 a 80; id. tinto a 
15.
Q Yillalón (Valladolid,) —Bastante fruc­
tuosa y aotiva en operaoiones de trigo ha 
sido la semana que fina, que nos permita 
anotar la salida de 10 wagonas a 39,50 
rs. las 94 libras con destino a Barcelona 
y otros 12 a 39 reales todo puesto sobre 
wagón en ia esueion da Villada.

Los precios de hoy son:
Trigo superior á 36 rs. fanega; oente- 

no á 24; cebada á 22; lentejas á 36; 
alubias á 60; garbanzos superiores á 96; 
id. regalares á 70; id. mediauos á 48; 
muelas i 2 7 ;  guisantes á 24.

El ganado que está en buenas condi- 
oionea ea muy solicitado; el de cerda está 
paralizada su venta.

Nava del R ey  (Valladolid.)—Preoios 
corrientes 

Trigo á 43 rs, fanega; id. hembrilla á 
4 '; id. candeal á 41; id. blanquillo á 38; 
id. rojo á 43; maíz á 36; oenteno á 31 
cebada á 27; alubiasá 26 arroba; g a r ­
banzos superiores á 140 fanega; id. regu­
lares á lüO; id. medianos á 70; muelas á 
34; harina de primera á 17 rs arroba; 
id. de segunda á 16; id. de tercera á 13; 
salvado de primera á 14 rs. fanega; idcm 
de segunda á 10,

Patatas á 2 rs. arroba.
Asforga  (León).— Ss vendió lo pre­

sentado cu este mercado a los siguientes 
precios:

Trigo nuevo d e 4 0 á 4 2 " r 8 .  fanega; 
cebada de 26 á 28; algarrobas de 26 i  
28 colmada; habas de 36 á 38; aceite de 
57 á 58 rs , cántara de 32 libras; cochi­
nos cebados de 4 > á 42; castañas secas 
de ll 'S O  á 12 rs. arroba eo estación.

El precio de la cebada a-lquiere da día 
en día más favor, escaseando este grano.

Villanueva del Fresno (Badajoz.)— 
La situación de este mercado es la s i ­
guiente:

Trigo a 8 pesetas 75 céuts. fanega cen­
teno a 6,25‘. cebada 5,25; garbanzos a 
24; habas a 17; muelas a 12; harina de 
primera á 3 pesetas 50 cénta. arroba; 
ídem de segunda a 3,15; idem de tercera 
a 2,1.5; hariuilla a 1,75; salvadillo, a 
18; vioo blanco de Rueda a 5 pesetas 
cántaro; idem tintode Toro á 5; idem id, 
de la tierra a 4,25; aceite a 14 pesetas 
arroba; carne devaoa a 1 ptas. 5t> eéata. 
kilo; idem ds oaruero a 1,50; idem de 
ternera a 1.56; jamón añejo a 3,25; 
tocino id a 2; idem nuevo 1,50; patatas 
a 75 cénts. arroba.

Tudela de 2?««ro(Valladolid). La s|.
tuaoión do este mercado es la síguieate- 

Trigo superior á 32 reales fanega; oon 
teño á 22; cebada á 22; algarrobas á  21¡ 
yeros á 24; lentejas á 38; alubias de 
huerta á 120; avena á 12; garbanzos su 
periores á l 2 6 ; idom regulares á 100; 
muelas á 44; guisantes i  32; harina de 
primera á 14 reales arroba; id. de según 
da á 13; id. de tercera á 1 2 ; salvado de 
primera á 11; reales fanega; i lem Je  sa - 
guada á 9; id. de tercera á 7 ;  cascarilla 
á  5; echaduras á l l .

Patatas á 4, 25 rs. arroba.
Zaragoza.— Revista de loa precios co­

rrientes de la  semana.
Trigo á 40 reales fanega; cebada á  34 

id. id ¡ avena á 18 id. id.; garbanzos de 
6') á 90 id. id; habas á 36 id. id.; aceite 
ó 40 re. arroba.

Líquidos.— Aceite á 40 rs cántaro, 
vino blanco á 8 idem tinto á 11; vinagra 
á 9; aguardiente anisado á  34; espíritu da 
35* á 46; id. de 40® i6 0 .

Ganados.— Cerdos al destete ú 6 rea • 
les uno; id. de 6 meses á 120; id. de uu 
año á 40 rs. arroba; id. de año y  medio 
á  40; ovejas á 70; id. emparejadas á  60; 
oaineroB á 90.

Püoas ezistenoias en el marcado de 
hoy porqne se van acabando laa de loa 
labradores.

Rcíi (Burgos) —La situación de esta 
mercado es la siguiente:

Trigos.—Catalan nuevo de 19 a  19,56 
pesetas heotólitro; idom hembrilla de 
17,32; idem moroaoho de 13,96 a  14,24; 
centeno de 11,59 a 12,01.

Granos.—  Cebada de 8,08 % 9,43; 
maíz hembrilla de 10,24 a 10,50; id. oo- 
mÚQ de 9,97; babas a  11,25.

Harinas.—De primera de 29 a  33 pe­
setas los lOO kilos; de segunda de 28 ■  
30; de tercera do 22 a 23; id. remolida 
de 16 a 20.

Despojos,—  Uabeznela de 4 a  4,25 
pesetas heotólitro; monudillo a  3; salvado 
a 2,25; táatara a 2,25,

C o tisu ú ió i i  o f lo ia i '

FONDOS PÚBLlOOa

Deuda perpelna al 4 
por lo o  interior... 

i<:em id, pcqneño».,. 
Idem id. fin oorriente 
Idem id fio próximo. 
Idem id. a 4 por lOÚ

exterior..................
Idem id. pequeños.,. 
Deuda amortiaable al

4 por 100...............
Idem id. pequeños... 
Billetes hipotecarios

de Coba..................
Anualidades de Oub* 
Carpetas provisionales

de Cuba..................
Obligaoionea mnniei-

nt!»

fnd*

75 20 
75 40 
75 25 
0 0  0 0  >

! . •

-w.

Ub. Hil,

76 80
77 00

88 40 
88 70

106 25 
00 00

00 00

00 00
Obligaciones del Ban­

oa Hipotecario. . . .  00 Oí 
Cédulas bipotoearias

al 4 por l o o   98 10
Idem Id. al 5 por 100 00 10 
Aooionea dei Banco d-j

España.................. 391 00 »  | 50
Compañía de Tabacos 104 00

Cambios lobre plazas ite la

.ttbacet 
•\lcoy.. 
AUcant. 
Almería 
Alvila. 
Badajoz 
Barcei., 
B a ja r.. 
Bilbao.. 
Burgas, 
(Jácers. 
Cádiz.. 
Oartag. 
Oaatell, 
O. Real 
Oórdob 

orúQa 
Onenca 
Ferrol.. 
Gerona 
U ijón.. 
Granad 
Guadal. 
H aro.,. 
Hnelra. 
Huesca. 
J a é n , . .
J. de ¥.
León.,
Linares
Lérida.
Lngrofi;

0-26
0-16
0-20
0-36
0-26
0-40
0-20
9-SO
0-13
0-36
0-36
0-16
0-U
0-25
0-25
0-26
0-26
0-80
0-25
Ú-25
0-26
0-26
0-25
0-25
0-26
0-26
0-16
0-36
0-30
0-15
0-25,
0-40'

Btuf puizaz

Loroa..
Logo...
M ála^ .
Moroia.
Orense.
Oviedo.
Polenci
P.deM . 
Pampl.‘ 
Pontev* 
Reos... 
Saiam.' 
B- SebL 
Santdei 
d fü r« *  

Tenaf! 
Sentittg I 
Begovis; 
Sarilla . ' 
doria.. .  í 
Torrag»! 
r. de la 

Beina 
Tezuei.. 
Toledo. 
Tndala, 
Valono* 
VoUad. 
Vhro- 
' ’iwria. 
Zamor a  
Zaroga*

044
0-14
0-30
0-W
0-34
o-w
<yn
0 - 3 4

840
0 - 3 5

0 - 1 4
0-36
0-141

0 - 1 4

Q-K
0-15'
O U
0 - 3 0
040
0 - 2 6

O u
0 - 3 5
0 -5 0

0 - 4 0

0 - ! 5 <

0-35
o-i»!
0 -i»i
o u ,
o-:íi

Cam bios sobre p lasas d e D i 
tram ar y  E xtranjero .

FLAzae

Londree, ó 9o d / f . . . 
Londres, á 8 d /v . . ■ 
París, á  8 d/v.
Bárdeos, á 8  d /v ........
Marsella, á 8 d/v........
Lieboa, A 8 d/v............
Hambnrgo, á 8 d /v . . .
Géoova, i  8 d/v..........
H abana........................
Pner1w-R‘'í >.................
Manila..........................

OiLVZIOt

Dinero*. SO
> 3646 

franeo» 5 ‘5o
.  0 0 ,' 

eo,'*’"
• Qf.©-
> 00.
• oy,vT- 
» IW,0 -

Oü,.4
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para  con­

feccionar á la medida.

P R E C IO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

EEMEDIO CONTRA LA TISIS
rOR ÍL ISO Sí U  POClOF AÍIlsmiCjl PRIPMADA POR í l  IDCICR BARDifRi DI PilERÜO

La poo K S i*  B ü t i s c p l i c a  del Dr. U . A P < I > ] E R A  es el remedio más 
11 érgico pata cczcbstir ia t u b é r c u l o » ] » ' .  Ja b r o u q u i t l » ,  los c a t a r r o s  
) ii9 m o l l a r e s  agndcs y  crónicos y  Jas a i e c c i o u c a  d e j a  l a  r í a  y  d e  
) a  t r á q u e a .

Felá poción, agradable si grato, detiene indtantáneamente el progreso del mal, 
d< strnyendo el bacilo de Kccb, 7  ó ja par posee todas las propiedades tónico-recons- 
tiiiij entes, reforzando el estómago 7  despertando el apetito.

La tos, la fiebre, la espectoiación, Jos sodores noctarnos 7  demás síntomas de la 
rcnsarcíÓD (u 'monar, se alivian desde el pricripio y desspaiecsn rápidamente por el 
ueo legolai del f t n t i » ^ p t i c o ,

For otra p a re ,  semejante especifico es el más Util c m o a t á t i c o  en coalqnier 
l i  c m o r r s g i a ,  7 a sea interna 6  ez te ira  7  especialmente para la b c z n o t l s i s a  
7  ;a m c t r o r i  a g í a ,  cualquieia de cuyas terribles enfeimedades, abandonada á 
(I m.ema, puede prcdncir la tisis 7  por conaeccencia amenaza de muerte.

C  E  R T l  F I C ^  D O . — i l  qne suscribe declara que l a i i o t r i d n  a n t i s é p t i c a  
preparada per el sabio profesor ÍO.A E K  A , de Pelermo. jsm áa ba dejado de
prcdncir el m ás saludable efecto en los enfermos, sieirpre que Jo ba empleado en gran 
LÓmeio de t f e l c o e .

po r  esta causa, jamás cesaré de ensalzar á este intrépido Doctor 7  de darle la m a­
ye r aprobación acerca de la eficacia de su p o c i d n .

DOCTOR MAEINI.

P rec io  d e cada botella  con  la  in stru cción , 8 francos.
Depósito único en I * A I - E R J M O ,  casa del Dr. J O N E  B A n i l U H  R A -

Via Orologio all' Olivella, núm. 44, primer piso. A esta dirección deben dirigirse las 
peticiones acompafiadas de nna orden postal.

Inclúyase nn sello p a ra la  respuesta. Escríbase claramente el nombre, apellido 7  
domicilio.

‘; k k k x k x > o o o o o o o o o o o o o o o o o o

v : . ii m Q  P A D E Z C A N
P rocárens©  u n a  cs jita  de  h  ai-rc-üindu P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r  A K O R E U  D E  B  A R G E ’'.iO N A , y ae. la n ;il m -r .-iii".
Al litiiiar la s  p r in in r  i» “ 'n|n?/,arán n c x p e r ín ie n U r  uii Ki'an a l ' '

tío  La ti)s Ta desaparíxtieiulo, el p fo ’ir» y la  g a rg a n ta  .se suav izan  y  la ox- 
p » :t  irac ión  se  p ro d u ce  con gr.an i'acilnlaii.

Son ta n  ráp id o s  v  segu ros  lo -  •.doctos de es tas  p^islilla.s, qup casi s iem pre 
do.'-nparece la  tos  por c  >mpl H > a m e s  du te rm in a r  la jn Itiuts cíij i.

Sie v en d e n  en  la s  m ejores i'annacúi.s de E spaña . Caja, 2  pe.‘'°.l:ts.

T.\S PERSONAS que sientan taai‘'iiVi .4.7JIÍA ó SOFOCACIÓN, hiiH.arán "o  tas 
mi«;-ir.<> Parm aH as ios C T ffA R fíTL LO S BA  LSÁ M ICOS y te? F a P e L L S  A 2 0 A -  
BOS d-»! raunio autor, que lo <i.alin.in un c'l .uMu y •iñriii'ton ■ips v i n s t  al asmái.ii» 
quo .,e ve privado de donitlr.—Véan«« loa opúsoiilo.a que se dan Kratis,

■íxXPOOOOOOOCW OC^C^DOOOCOOOCOCófi

bBRVlCIOS DE LA CüMPANlA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

— —
L I Í Í A  D E L A S  AETlILAfi, ELW-YCRK Y  \  iR A C K EZ.-C om binación d puerto 

Bv.nilcauoB del Atlántico 7  puertos N. 7  S. del Pacífico.
free Falidae mensuales, el 10 7  80 de Cádiz 7  el 2 0  de Santander.
LINEA l 'E  COLOII.—Combinación pata el Pacifico, ar N. 7  S. de Panamá 7  servicio á Mé 

p . c o n  Iranbordo en Habana.
Un viaje menenal, aaliendo de Vigo el 26, vía Puerto B.'co, Habana 7  Santiago de Cuba: 
LINKA DE FILIPINAS.—Extensión á Ilo-Do 7  Cebú, 7  combinaciones al Golfo Péraico. 

'  '--(a oriontal de Africa, India, China, Cocbincbina 7  Japón.
Icece viajes umales, saliendo de Sarcelona cada cuatro viernes á  partir desde el 11 de 

Snero de IS69 7  de ^tanlla cada cuatro sábados á partir del 6  de Enero de 1889.>
LINEA ]>£ BUENOS AIRES.—U n viaje cada dos meses para Montevideo r  Buenos 

Aires, ealkndo de Cádis á  partir del I.* de ^eptiembre de 1689.
LIN1-A DE ÉEBNAbrLO POO.—Con escalas en las Palmas, Rio de Oro, Dakar 7  Mon 

lOTia.
Uu viaje I ada tres meses, saliendo de Cádis.

I(  IOS DE AFRICA.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona á Mo- 
7z-'cr.i‘( D «-«t-alM en K álsga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracbe, Labat, L asablancs 7  Mazsgán 

e i tMi.i Tei'gei-.—Tres selirae a le stmcna: de t ádiz para Tánger los domingos 
Biércrles 7  v.smee; 7  de Tánger para Cádiz loe lunes, jueves 7  sábados.

J p'r>̂  ve i nree admiten carga con les condiciones más favorables, 7  pasajeros á quienes la 
.i_£. ( <!. . •:«- alojamiento moy cómodo 7  trato muy esmerado como h a  acreditado en en di- 
atadc servicto. Rebajas á familias. Precios convescíonaies por camarotes de lujo. Rebajas por 

p r - a j r jd s  ida 7  vuelta. Ha7  pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes de 
c b 'e  ciT'caí a  ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn aSo, si no encsen- 

tzau babajo.
La i>'.presa puede asegurar las mercancías en sns buques.'

A V 5 r » < >  U M I * O R T A N X E . — L a .  O o m p a í l í a  p r e v i e n e  á  l o s  s e -  
f i o i<  « e o m e r o l a n t e s ,  a s r i c n l t o r e s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  r e o i b i -  
r á i  > ( A  l o s  d e s t i n o s  q n e  l o s  m i s m o s  d e s i g n e »  l a s
B f u e i s i r a »  y  n o t a s  d e  p i e c i o s  q n e  e o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t z * e -  

i n e u .

Esta Compufiía admite carga 7  expide pasajes para todos loa pnertoa del mundo servidos 
per Usese rraulares.

Farfi n »s infoimsR.—E u Barcelona: L a  Ccwpflflía J ’s«»aíW«íiec y los se ícres Kipol 7  
Ootipafl!*, I i„za de } alacio.—Cádiz: !a Delegación de la Compañía Trasatlántica.—Ma,áiií: 
Ageac a de ia CompaAia Trasatlántica. Fuerta del Bol, 10.—Santander: Fefioies Angel B. 
Pé-es y ( ompafila,—Comfia: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de N eira .-C arta  
gina: Sefior»-* Boech, Hennanos—Valencia; Sres. Dart y Compa6 ía.—Ái álaga: D.Luis Duarte

D R .  G O l V I u s K
las vías urinarias y  m atrii, MON-
i : e b a «  1 1 .

i liPRíNTA DS l P. mu, SAS CIPEIAM) I.
En este Estableoimieuto se hace toda clase de im- 

presienes, oomo penúdioos, cironlares, raemhrstes, es- 
tadoB, eto., eto., oon prontitud, esmero 7  á  preoiot 

MODÓmieos.

COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  CASA QUE P)GA IfMOR COhTRitUClCN INDUSTRlAl EN ELRAIIIO

Y FABRIOA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

3 8  MEDALLAS D£ ORO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M ADRID

I

CA JflPA N A .S 

. N O f t K l A H E R l C A N A S .

K óntaá  

nulhs 
pora es 

c a m l.  
obras c 

2D.23 
da ca

en sus pelo- 
iierro propas 

letones dpPerr» 
i b ^ a & t a l l e m  

ejios etc a 13 

30 pese tas ua- 
ana montada.

SA L U D  P A R A  T O D O S

LAS PILD O R A S
ÍOM la isugre. eorrigen todoB los desórdenoa del estómago y de los inteatÍBoa. 
vorttfi.i»o la Btlnd de las oonatitucionca delíoadaa, y son de un valor increíble par» tocUs 
•inferaecadc? pcfulitrea »1 sexo femenino en todas las edades.
P»r» 'c'- aiíitrB, »ai como también par» las personas avanzadas de edad, su eficacia es tn-

v'-.iestohl

EL U N G Ü E N T O
£s BU ' '

Ba ío . 
P a n  toa 
Y r « 6

. .  ioíalible para los males de picruM, d«I seno, heridas antiguas, llagas y úl- 
oontra la gota y el reumatis - e. 

d» garganta, bronquitis, r iriado, toses.

Belojeria d
>« 'zv 6 « 8 “ “- .  — ....................   . , Oj ú u s g c o  J S I g '

Y para todas las enfennedadca del peo ' ,  no se reoonooe otro igual. j
Rinokfttoo de glándulas y todas las o «lermedades cutáneas no tiene aemejanle, y por d e  1  ( I V 6*
a  b ro a  .H -otraídoa y  j u n tu r a a  r e c ia s  o r a  oom o p o r  e m » n to .  ,  « - n r » xr J  ̂   n i  1 /T /v
i-.'-tas q¡x<iioÍDaaae preparan solam 'níe on el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAT. ^ 1 ,  t i
M ’W ÜSJrO ED  8T F0R D , antes 538, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden .  ,

•• ' l}Sd, 3s »d., 48. 6 d., 1 18., 22s. el l'otc 6  la Caja, y se hallan en todas las farmaoiaa de'Q,')¡'% (l.

'••e ra 6 ^« á  los ooxcpradorc» examinen los rótulos de C-aja y Pote, si no á la dicción 85 
"^odr T/ondón. eon falsiíioaciones.

CREDI TO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

t
A

t

k MDcia Franco-Hispanfl-Portuguesa
d e  loa

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALG AR RA )

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
Se vende uno con un descuento c o n s i d e r a b l e  p or va lo r de algunos 

m iles de  francos, que en España resu ltan  miles de duros, reconocido ro r  
los Tribunales de Justicia en sentencias firm es dictadas conira  dichos

®‘' ^ L ^ i r S S 3 n ‘ de EL POPULAR (Prado, 15, principal, iz­
quierda) darán  razón é informes.
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Ayuntamiento de Madrid




